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“Mais sábios que os homens são os pássaros. Enfrentam as tempestades noturnas, tombam de seus ninhos, sofrem perdas, dilaceram suas histórias. Pela manhã, têm todos os motivos para se entristecer e reclamar, mas cantam agradecendo a Deus por mais um dia. E vocês, portadores de nobre inteligência, que fazem com suas perdas?”

Augusto Cury
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Este livro, é dedicado ao meu esposo Lauro Marques de

Oliveira, aos nossos três filhos: Laureano, Laurenildo, Laercio. Especialmente

aos nossos cinco netos: Luiza, Leonardo, Lucas, Lívia e Lauro Neto.
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por diversos nomes: no Nordeste é

H xexéu, no  á um pássaro bem popular

em muitos lugares do Brasil, que

dependendo da região onde se encontra,

é conhecido Norte é japiim, entre outras denominações como joão-conguinho ou pássaro tecelão. Ele é mais ou menos do tamanho de um sa-biá, tem as penas pretas e amarelas e é con-siderado um protetor da floresta. Seu nome científico é Cacicus cela, que significa “caci-que” em espanhol.

Contam os índios que, em um passado

bem distante, esse pássaro vivia no céu can-tando para fazer dormir a divindade

mais importante Tupã. Na cultura indígena, ele é o chefe dos deuses e se

apresenta aos huma-nos através do som barulhento e assustador do trovão.
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Naquele tempo, havia uma tribo indígena

muito feliz que vivia na floresta em harmonia com a natureza, onde as famílias banhavam--se nos rios e pescavam, coletavam frutos, raízes e sementes, caçavam nas matas da sua região, de onde extraiam alimentos somente o que era necessário e a quantidade suficiente para o seu próprio consumo.

Mas um dia uma doença terrível atacou a aldeia e muitos morreram: guerreiros, mulheres, anciãos e curumins. Diante des-se ocorrido, os índios ficaram muito tristes, sem vontade de fazer nada, onde os poucos que sobreviveram fizeram orações suplican-do ao Deus Tupã que os levassem também, para ficarem lá no céu juntos dos seus paren-tes falecidos.
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Após tantas súplicas. Tupã percebeu que os

indígenas estavam realmente sofrendo com a morte dos seus familiares, onde a

tristeza era tão grande que ninguém mais caçava ou pescava e ficavam passando

o dia todo nas suas redes, mesmo quem não estava doente.

Sensibilizado com aquela situação, o Deus

Tupã tomou uma decisão, resolveu enviar o seu pássaro protegido de canto

mágico o Xexéu, para que os consolassem e assim lhes devolvessem a alegria na

floresta.

A ave celeste foi enviada à Terra, ela desceu

das nuvens, pousou em cima de uma oca no centro da aldeia para cantar. A beleza

do seu canto mágico e melodioso, entrou pelos ou-vidos dos índios, que foram

em sua direção para ouvirem, suas melodias que eram tão vibrantes e enchiam os

corações de todos de muita alegria, curando os doentes e levando a tristeza para

bem longe.
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A partir de então, a harmonia voltou a

reinar na aldeia, pois os índios retornaram ao seu cotidiano, embalados pelo canto do Xexéu, onde praticavam, as suas atividades rotineiras mas sempre lembrando com afeto dos seus parentes queridos que partiram.

Vendo que o problema estava resolvido,

Tupã resolveu chamar o seu pássaro de volta ao reino celeste. Mas os índios pediram ao Deus supremo que o deixasse ficar junto de-les para alegrar suas vidas todos os dias.

Tupã concordou em deixar o Xexéu no ambiente terrestre, onde ele passou a ser ve-nerado como um santo, convivendo com os povos indígenas na floresta e o seu canto dei-xava todos bem animados.

Mas com toda aquela adoração dos huma-

nos, o pássaro ficou envaidecido e convenci-do de que seu canto era mesmo o melhor de todos. Com isso, se sentia superior aos de-mais pássaros. Ele passou a se sentir como um rei e estivesse acima de qualquer outro animal da floresta.
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De uma hora para outra, o orgulho mudou

o comportamento do Xexéu, que deixou de cantar na aldeia para ficar passeando

na flo-resta, onde gostava de imitar os outros pássa-ros porque, com o seu canto

mágico, conse-guia ser melhor do que eles nos seus próprios gorjeios.

O pássaro sentia-se superior aos demais por

ser o protegido de Tupã, gabando-se por ter o canto mais bonito de todos. Só se

aproxima-va dos outros pássaros para fazer zombaria, o que acabava gerando

muitas brigas e desen-tendimentos.

Os demais pássaros foram se queixar dire-

tamente ao Deus Tupã. Ele reclamou com o passarinho, mas ele não se emendou

e con-tinuou com o mesmo comportamento e foi castigado severamente pelo seu

Senhor que resolveu, retirar dele a sua proteção e seu canto mágico.
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Tupã ficou muito indignado e disse:

- De hoje em diante, perderás a magia do teu canto próprio e só poderás imitar as outras aves. Além disso, todos os outros pássaros hão de te odiar e te perseguir.

Desde então, o Xexéu deixou de ter canto próprio. Agora ele só consegue imitar os

ou-tros pássaros, mas sem a perfeição que tinha antes quando possuía os poderes

mágicos.

Assim que os outros pássaros perceberam, que o Xexéu não era mais protegido por Tupã e nem detinha mais os poderes divinos, pas-saram a persegui-lo, zombando dele, des-manchando seu ninho, quebrando seus ovos e atacando os seus filhotes.
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Diante daquela situação desespera-

dora, o pássaro passou a voar inquieto

de um lado para outro, solitário sem

ter com quem contar e de tanto sofrer

perseguições, resolveu fazer amizade e

pedir auxílio as vespas que lhe prome-

teram parceria e disseram:

- Não te aflijas, amigo Xexéu, farás

sempre o teu ninho perto das nossas

casas e coitado daquele que se atrever

a destruí-lo, pois o mataremos com as

nossas ferroadas.

Desde então, essa ave costuma cons-

truir o seu ninho próximo aos enxames

de alguns insetos como das vespas,

maribondos e abelhas. Com isso, ela

mantém seus inimigos bem longe para

poder procriar os seus filhotes, e conti-

nuar promovendo a alegria aos povos

com a contemplação da sua beleza tan-

to do seu canto quanto da sua pluma-

gem, além de vários outros benefícios

que as aves podem proporcionar.
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O pássaro japiim ou xexéu está presente na nossa cultura, onde já serviu de inspiração para os artistas locais com encenação de peça teatral, composição de músicas como por exemplo, a música
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